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"Tio Sam está querendo conhecer a nossa batucada."
Brasil Pandeiro, canção que o compositor Assis Valente
(1911-1958) escreveu na década de 40, previu que a Música
Popular Brasileira possuía vibração e malemolências para
seduzir não apenas os Estados Unidos como tam-
bém outros países. Valente não estava errado: desde
os tempos de Carmen Miranda (que, por ironia do
destino, se recusou a gravar Brasil Pandeiro), exporta-
mos da sonoridade cool da bossa nova, dos vocais sus-
surrantes de João Gilberto e Tom Jobim ao heavy
metal tribalista de Sepultura e Max Cavalera; as ino-
vações sonoras de Tom Zé e Caetano Veloso às expe-
riências de Bossa Nova com música eletrônica de Bebel
Gilberto – filha e herdeira musical de João Gilberto.

O Brasil, no entanto, possui mais ritmos, gêneros
musicais e artistas para mostrar para o resto do mundo.
Apesar de serem rotulados como world music, essa
nova geração de popstars pode ser apreciada por pes-
soas nos Estados Unidos, Mongólia, Tanzânia – e nin-
guém poderá dizer que eles são brasileiros a não ser pelas
batidas maravilhosas e a ginga das canções que estão sendo
executadas. Muitos desses artistas são razoavelmente conhe-
cidos pelo público internacional. É o caso da diva Marisa
Monte, cujos álbuns venderam mais de cinco milhões de
cópias no Brasil. Alguns críticos internacionais podem rotu-
lá-la como "exótica" ou "folclórica", mas Marisa Monte é uma
cantora excepcional e sabe escavar algumas das pérolas de
artistas veteranos do samba.

É impossível não se emocionar com as releituras dela
para as canções de Nelson Cavaquinho e Paulinho da Viola,
além do belo álbum de Argemiro Patrocínio (integrante da
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Velha Guarda da Portela, cujo disco de estréia foi produzido
por Monte). A cantora carioca mistura com propriedade
ingredientes como beleza, carisma, talento e marketing.
Marisa Monte é apenas uma das enormes revoluções musi-
cais que têm acontecido no Brasil nos últimos anos. A come-
çar pela música pop, que passou por sensíveis mudanças
desde a década de 60. A Jovem Guarda, primeiro grande
movimento musical adolescente, se esmerou em traduzir as
canções de bandas inglesas e americanas da época.

Nos anos 70, artistas do quilate de Tim Maia, Raul
Seixas e Novos Baianos misturaram a linguagem internacio-
nal (soul music, rock) com ritmos brasileiros. Outros adeptos
dessa macumba sonora são sucesso até hoje. O Trio Mocotó,

que acompanhou Jorge Ben no início da carreira,
colhe louros pelo recém-lançado Samba Rock. Boa

parte dos shows atuais do grupo são em águas inter-
nacionais. Como por exemplo no Womad, festival

organizado pelo cantor inglês Peter Gabriel e que
reúne os artistas que realmente valem a pena serem

conhecidos pelos adeptos da world music. A receita
foi aprimorada na década seguinte pelo grupo

Paralamas do Sucesso em discos como Selvagem?, de
1986. Os artistas brasileiros de hoje adicionaram outro

elemento a essa salada sonora: a sofisticação.
O desenvolvimento das técnicas de estúdio e a cria-

tividade dos nossos músicos nos coloca numa posição a
quilômetros de distância do exótico. "Se eu quiser vatapá,

eu vou para o Brasil. Se tiver de comer hambúrguer, fico
nos Estados Unidos mesmo", declarou certa vez Jon

Pareles, crítico do jornal americano New York Times e brasi-
lianista de primeira hora. Certamente mister Pareles está
tendo de mudar de opinião, face às brilhantes bandas de rock
brasileiras. O quarteto mineiro Pato Fu, por exemplo, foi
incluído numa edição internacional da revista americana
Time no ano passado como uma das dez bandas surgidas
fora dos Estados Unidos e que merecem audição imediata. A
lista é engrossada por pesos-pesados do quilate de
Radiohead e Portishead, grupos de alta rotação no mercado
de música internacional. Os discos do Pato Fu, por sinal, esta-
rão sendo lançados nos Estados Unidos e na Europa ainda
este ano. No início da década passada, o estado de
Pernambuco nos presenteou com o manguebit, uma colagem
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de heavy metal, punk, música eletrônica e os tambores toni-
truantes do maracatu. A revolução foi iniciada por Chico
Science & Nação Zumbi, que lançou dois grandes discos e
excursionou por diversos países da Europa. Em 1997,
Science morreu num desastre automobilístico. Mas a Nação
Zumbi continua ativa, lançando álbuns como Radio
S.AM.B.A, que recebeu loas do crítico americano Ben
Ratliff. "Se eles lançassem seus álbuns por qualquer selo de
heavy metal americano, conquistariam o mundo", declarou.
O alter ego da Nação Zumbi é o Mundo Livre S/A. Eles
são liderados por Fred 04 (que tem este apelido porque usa
óculos, ou seja, é "quatro olhos") e mistura punk rock e Jorge
Ben. Fred escreve letras sensacionais, perfeitos "sambas

punk" sobre os problemas sociais de Recife.
O Mundo Livre S/A. gerou também Otto, ex-percus-

sionista do combo, que tem recebido aclamações da impren-
sa internacional. Seu álbum de remixes, Changez Tout, foi
eleito como um dos melhores discos do ano passado pelo
New York Times. Do Recife há de se louvar também artistas
como Lenine, Mestre Ambrósio e o DJ Dolores, que tratou
de "eletronizar" a música do Recife. A Belo Horizonte que
gerou o Clube da Esquina de Milton Nascimento e mais
adiante o Pato Fu também é responsável por uma boa revo-
lução pop. O quinteto Skank foi um dos grandes sucessos da
música pop dos últimos anos. Venderam mais de 4,5
milhões de cópias com uma sonoridade deliciosa, que mistu-
ra ritmos jamaicanos com o folclore do estado de Minas
Gerais. Hoje eles estão voltados para o rock. O Pato Fu é
mais criativo. Os vocais de Fernanda Takai podem ser defi-
nidos como uma espécie de "Astrud Gilberto" da música
pop. A música do grupo foge de rótulos. Varia entre heavy
metal, pop e um tanto de MPB. Outro talento surgido

desse estado é o Berimbrown. Eles se definem como
"congopop" e misturam música negra norte-america-

na com tambores de Minas Gerais. O Rio de Janeiro,
por seu turno, também contribuiu com grandes ban-

das. O Rappa começou na década passada como um
grupo de reggae, mas hoje faz de tudo um pouco: reggae,

música eletrônica, samba e afins. São bastante conheci-
dos pelo seu trabalho à frente de comunidade pobres do

Rio de Janeiro.
O grande talento da música brasileira dos últimos

anos, no entanto, vem de São Paulo. Max de Castro, 30
anos, foi aclamado na mesma edição da revista Time que
aclamou o Pato Fu. Só que o cantor e guitarrista apare-

ceu na capa, dividindo o
espaço com a colombia-
na Shakira e a islandesa
Bjork. Max de Castro
tem dois discos no mer-
cado (Samba Raro e
Orchestra Klaxon) que
são o fino da música
brasileira. As compo-
sições dele agregam
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des influências. Nessa categoria, há de se louvar também o
investimento da Petrobrás no álbum Ouro Negro, tributo
ao maestro brasileiro Moacir Santos. Ele, que vive nos
Estados Unidos desde 1967, criou uma espécie de afo-
samba-jazz que tem deixado os americanos malucos. Ouro
Negro reuniu a nata da música instrumental brasileira
comandada pelo saxofonista Zé Nogueira e pelo violonis-
ta Mario Adnet. Juntos, eles traduziram e recriaram as par-
tituras originais de Moacir Santos num álbum duplo que
trouxe como convidados o pianista João Donato e os can-
tores Milton Nascimento, Joyce e Ed Motta. Ouro Negro
também foi incluído na lista do New York Times como um
dos grandes álbuns do ano passado e freqüenta a prateleira
do trompetista americano Wynton Marsalis – que, mara-
vilhado pela música de Moacir Santos, pensa até em
chamá-lo para uma parceria. O mesmo país caiu de joelhos
à frente de duas herdeiras da bossa nova. A primeira é
Bebel Gilberto. Seu álbum Tanto Tempo, lançado há dois
anos, é o disco brasileiro mais vendido no mercado ameri-
cano desde Getz/Gilberto, colaboração entre o saxofonis-
ta americano e João Gilberto na década de 60. Luciana
Souza é filha do cantor Walter Santos, conterrâneo de João
Gilberto (ambos nasceram na cidade baiana de Juazeiro) e
que na década de 80 criou o selo de música instrumental
Som da Gente.

As novas divas possuem trabalhos distintos. Bebel
Gilberto recria canções da bossa nova sob uma perspectiva
eletrônica – sua versão de Samba da Benção (clássico de
Baden Powell e Vinícius de Moraes) é magistral. Cai no gosto
do americano médio que adora ouvir uma canção relaxante
após o trabalho. Luciana Souza é mais ousada e bastante res-
peitada entre o circuito de jazz. Sim, Assis Valente, Tio Sam
ainda está querendo conhecer a nossa batucada. Mas tem se
impressionado com a máquina de ritmos e criatividade da
Música Popular Brasileira.

Sérgio Martins, 35 anos, é subeditor de Artes & Espetáculos da

revista Veja. Passou também pela redação da BIZZ, uma das principais

publicações musicais do Brasil, da revista Época e colaborou para os

matutinos Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo, Jornal da Tarde.

Também escreveu um artigo sobre Música Popular Brasileira para a edi-

ção americana da revista Time.

samba, ritmos eletrônicos, bossa nova e soul music que
encantaram os críticos americanos. Mais do que isso, Max
de Castro reassume algumas tradições que andavam em
falta na música brasileira. Como por exemplo, as melodias e
as harmonias. "Os movimentos musicais seguintes acaba-
ram por privilegiar a letra em detrimento do ritmo", atesta de
Castro. Isso não quer dizer que sua música seja "alienada"
(para usar um discurso batido de certas facções da música
brasileira). Max de Castro sabe falar de temas como discri-
minação racial e problemas sociais com uma delicadeza que
faz qualquer brutucu do cinema americano se debulhar em
lágrimas. Max de Castro pertence à Trama, gravadora  inde-
pendente brasileira que tem mudado o conceito de se fazer
música no  país.

Ao invés de optar pelos ritmos da moda, ela aposta em
novos talentos da composição. "Queremos descobrir nos
novos Chicos, Miltons e Caetanos", dispara João Marcello
Bôscoli, presidente da companhia. Ao lado do empresário
André Sjzaman, eles mostraram não apenas o talento de
Max de Castro como Simoninha, irmão de Max de Castro.
Simoninha tem um estilo diferente do irmão. Atua mais
como um crooner, em canções que emulam soul music e
baladas apaixonantes. O vocalista também atuou como dire-
tor artístico da companhia e lançou o último disco do violo-
nista Baden Powell. A Trama tem revelado artistas com
talento e sofisticação para ganhar o resto do mundo. São os
casos de Jairzinho Oliveira e Luciana Mello, rebentos do
cantor Jair Rodrigues. Mello inclusive transferiu-se para
major, a Universal. Outro talento da companhia é o cantor
Pedro Mariano, filho de Elis Regina e do pianista e arranja-
dor César Camargo Mariano, e uma das vozes mais doces
surgidas nos últimos anos no Brasil. Os artistas da Trama
têm despertado interesse internacional.

Os DJs Marky e Patife (ambos são do cast de música
eletrônica da companhia) são presença constante nas festas
mais badaladas da Inglaterra e a Trama ainda fechou con-
trato com o cantor e compositor Ed Motta. A Trama abriu
espaço para que o público brasileiro se deliciasse com
outros artistas d’antanho. Nos últimos dois anos foram
relançadas obras-primas de astros do samba-jazz (o saxo-
fonista J.T. Meirelles e o baterista Edison Machado), que a
toda hora são citados por Max de Castro como suas gran-


